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ROUBAIX, LE 23 DÉCEMBRE 1893 

LE COCHER MOORE 
L e c o c h e r M o o r e , q u e l a c o u r d ' a s s i s e s 

v i e n t d ' e n v o y e r a u b a g n e , e s t é v i d e m m e n t 
u n e m a n i è r e d ' a n a r c h i s t e ( l e s v a r i é t é s d e 
l ' e s p è c e s o n t i n f i n i e s > , m a i s c ' e s t a u s s i u n e 
v i c t i m e d e l ' a m b i t i o n e t d e l ' o r g u e i l , d o n t l a 
p o é s i e a v a i t b r o u i l l é l a c e r v e l l e e t , s e l o n 
l ' e x p r e s s i o n d u Journal des Débats, q u ' u n 
g r a n d p o è t e a c h e v a . 

C o c h e r m é d i o c r e . M o o r e f u t u n r i m e u r 
p l u s m é d i o c r e e n c o r e . M é d i o c r e , m a i s t é m é 
r a i r e , à l a f a ç o n d e c e s a u t e u r s d o n t p a r l e 
B o i l e a u , i l v o u l u t e s c a l a d e r l e P a r n a s s e e t 
e n f o u r c h e r P é g a s e , c e q u i l e c o n d u i s i t t o u t 
n a t u r e l l e m e n t à d é d a i g n e r l e s i è g e , u n p e u 
t r o p d u r , d e s o n fiacre e t s e s c h e v a u x , q u i 
l u i s e m b l a i e n t t o u j o u r s p o u s s i f s . P l u s p r é o c 
c u p é d e s e s r i m e s q u e d e s o n a t t e l a g e , m é 
p r i s a n t l e m é t i e r q u i l e f a i s a i t v i v r e , r o u g i s 
s a n t d e v o i t u r e r à t r a v e r s P a r i s d e « s t u p i -
d e s b o u r g e o i s . » , i l v o u l u t e n n o b l i r s a p r o f e s 
s i o n e t s e r é h a b i l i t e r à s e s p r o p r e » M W e n 
c o n s a c r a n t à q u e l q u e c o n f r è r e n e p tasM l e 
t e m p s q u ' i l n e d o n n a i t p o i n t a u x M u s e s . 

I l s e d é c e r n a u n t i t r e p o m p e u x : « c o c h e r 
d e V i c t o r H u g o » , c o m m e d ' a u t r e s s ' i n t i t u 
l e n t f o u r n i s s e u r s d e M a j e s t é s d i v e r s e s . 11 e u t 
v o l o n t i e r s é c r i t s u r s o n c h a p e a u c e t t e g l o 
r i e u s e e n s e i g n e ; i l s e c o n t e n t a d e c é l é b r e r s a 
g l o i r e d a n s d e s r é c l a m e s v a r i é e s d o n t l o 
g r a n d h o m m e s e fit l e c o m p l i c e , c a r i l a i m a i t 
l ' e n c e n s , m ê m e g r o s s i e r , e t n e d é t e s t a i t p o i n t 
d e flatter l e s h u m b l e s , a p r è s a v o i r r u d o y é 
l e s p u i s s a n t s . S a p a s s i o n d e l a p o p u l a r i t é e t 
s o n g o û t p o u r l ' a n t i t h è s e t r o u v a i e n t d ' a g r é a 
b l e s j o u i s s a n c e s a i e p r e n d r e d e h a u t a v e c 
l ' e m p e r e u r d u B r é s i l e t à s e f a i r e f a m i l i e r 
a v e c M o o r e . L a r a i s o n , d é j à u n p e u v a c i l 
l a n t e d e c e l u i - c i , n e s u r v é c u t g u è r e à c e t t e 
é p r e u v e . 

A p r è s a v o i r c o n d u i t l e g r a n d h o m m e e t 
c a u s é , t o u t e n é c l a b o u s s a n t l e s v u l g a i r e s 
h u m a i n s , a v e c c e d e m i - d i e u , i l c r u i a v o i r 
c e n t c o u d é e s ; q u a n d i l s e f u t a s s i s à s a t a b l e 
e t q u ' i l e u t r é c i t é , a u d e s s e r t , q u e l q u e s - u n e s 
d e s e s p o é s i e s d e v a n t u n e a s s e m b l é e d ' é c r i 
v a i n s i n é g a l e m e n t c é l è b r e s , i l s e c r u t i l l u s 
t r e ; m a i s , l o r s q u e V i c t o r H u g o l u i e u t d i t : 
« C ' e s t v o u s q u i c o n d u i r e z m o n c o r b i l l a r d , » 
i l a c h e v a d e p e r d r e l a t è t e . C o m m e n t v o u 
l e z - v o u s q u ' u n M o o r e r é s i s t e à c e l a ! 

L e g r a n d h o m m e m o u r u t e t s ' e n a l l a a u 
P a n t h é o n d a n s l e c o r b i l l a r d d e s p a u v r e s . 
M o o r e , n a t u r e l l e m e n t d é s i r e u x d ' a v o i r s a 
p a r t d a n s c e t t e a p o t h é o s e , s e p r é s e n t a p o u r 
e s c a l a d e r l e s i è g e e t c o n d u i r e p o u r l a d e r 
n i è r e f o i s s o n s u b l i m e c l i e n t . I l t r o u v a l a 
p l a c e p r i s e , r é c l a m a , s u p p l i a , m e n a ç a e t 
n ' o b t i n t r i e n . I l s e c r u t p e r s é c u t é , j a l o u s é 
p e u t - ê t r e , c e r t a i n e m e n t v i c t i m e d e q u e l q u e 
m a c h i n a t i o n . C e f u t l a fin, e t , n ' a y a n t p l u s 
d e T i t a n à c o n d u i r e , i l b r i s a s o n f o u e t c o m m e 
l e s b r i g a n d s d e l a L o i r e b r i s è r e n t l e u r s 
é p é e s e n s o r t a n t d e F o n t a i n e b l e a u . 

C o c h e r s a n s v o i t u r e , p o è t e s a n s é d i t e u r , 
g r a n d h o m m e i n c o m p r i s , e x a s p é r é c o n t r e u n 
s i è c l e q u i n e l u f i o p d a i t p o i n t j u s t i c e , i r r i t é 
c o n t r e l e s hornrlr*»«-qui l u i r e f u s a i e n t l ' a d m i 
r a t i o n e t d e s r e v e n u s , i l d e v i n t m i s é r a b l e , 
u l c é r é , e n v i e u x , e t f u t m û r p o u r l ' a n a r c h i e . 
N ' a y a n t r i e n , i l s ' e n p r i t à c e u x q u i p o s s é 
d a i e n t q u e l q u e c h o s e e t r e g a r d a l e u r f o r t u n e 
c o m m e u n v o l f a i t à s a p a u v r e t é . N e p o u v a n t 
p l u s s ' a s s e o i r à l a t a b l e d e V i c t o r H u g o , i l 
e n r é c l a m a , à s e s h é r i t i e r s , l e s m i e t t e s e t 
m i t M . L o c k r o y e n d e m e u r e d e f a i r e q u e l 
q u e s r e n t e s à l ' a m i , a u c o n f r è r e d u p o è t e q u i 
l u i d i s a i t , c o m m e à t a n t d ' a u t r e s : « J e n ' a i 
q u e d u t a l e n t ; v o u s a v e z d u g é n i e ! » 

M . L o c k r o y l u i r e f u s a t o u t , j u s q u ' à u n e 
a u d i e n c e , e t b l e s s a a i n s i c e c o c h e r - p o è t e d a n s 

c e q u ' i l a v a i t d e p l u s s e n s i b l e : s o n o r g u e i l . 
E t , c o m m e c e t o r g u e i l l e u x s e t r o u v a i t ê t r e , 
p a r s u r c r o i t , u n a n a r c h i s t e , u n r é v o l t é r é 
s o l u à p a r t i r e n g u e r r e c o n t r e c e t t e s o c i é t é 
q u i n e l u i r e n d a i t p a s j u s t i c e , s a m a i n s ' a r 
m a d ' u n r e v o l v e r , e t l ' o n s a i t l e r e s t e . C e 
r e s t e , c ' e s t u n e t e n t a t i v e d ' a s s a s s i n a t , 
c ' e s t l e b a g n e . L ' a m i t i é d ' u n g r a n d h o m m e 
n e f u t p a s p r é c i s é m e n t , p o u r M o o r e , u n b i e n 
f a i t d e s d i e u x . 

L'ARMÉE BELGE 
L a n e u t r a l i t é d e l a B e l a - i q u e . - l . ' o r s r a n i w a t l o n 

a c t u e l l e «le l ' a r m é e . — U n e b r o c h u r e à « r a s a -
l i o u . — On d e m a n d e d e » s o l d a t s . 

Sous la s ignature - N e m o », v i e n t de paraître à 
A n v e r s u n e brochure ayant pour t i tre : la Défense 
nationale. Nous détachons q u e l q u e s f r a g m e n t s inté 
ressants du chapitre c o n s a c r é à l 'organisat ion de 
l 'armée be lge : 

L'armée belge chargée de la défense d'un pays ntu 
tre, possédant de vastes camps retranchés bien armés 
fortement constitués, ne peut avoir la même organisa 
tion que celle des puissances militaires qui nous entou
rent. » 

L'auteur de la brochure passe ensu i te e n r e v u e l e s 
i l i i î é m i t s rouages pol i t iques e t s o c i a u x et pariant du 
s e r v i c e qu'est appe l é sà fournir l 'armée e n cas de grè
v e s ou d é m e u t e s popula ires , i l e s t ime q u e son effectif 
est insuffisant. 

N e m o s'occupe après de l ' instruction mi l i ta ire a u 
point de v u e de la préparat ion à la g u e r r e . 

« Nos militaires, dit-il, après d i u x , trois ou quatre ans 
passés sous les drapeaux, sont rendus à la vie civi le où 
ils oublient bien vite l'instrnetion acquise dans les régi
ments. « Leur instruction est à refaire lors d'une mobi
lisation.» 

Les officiers et les cadres habi tués à c o m m a n d e r 
a u x m a n œ u v r e s des u n i t é s fort rédu i t e s sera ient 
peut-être fort embarras sé s de conduire des effectifs 
d e g u e r r e . 

E N CAS D'INVASION 
L'auteur cont inue e n cri t iquant le s y s t è m e de m o 

bil isation adopté . Il e n v i s a g e ensu i te l 'éventual i té 
d'une invas ion . 

« L'armée actuelle est-elle capable de s'opposer à l'in-
vasion de l'ennemi en temps de guerre, but principal à 
atteindre ? 

» Nous répondons catégoriquement non. 
» Nous devons avec nos forces occuper, armer, défen

dre les tètes de pont de Namur et «ta Liège, les vastes 
camps retranchés d'Anvers: quelles forces opposerons-
nous encore aux puissants corps d'armée français on 
allemands, veuant inopinément envahir notre territoire? 
S'ils se décident à violer notre neutralité, c'est pour rem
porter des avantages cerlaius ou gagner un temps pré
cieux; l'année de campagne est-elle assez forte pour nous 
protéger, sera-t-elle prèle à repousser l'invasion ? 

» Sans tenir compte des déchets successifs des contin
gents, d'autant plus considérables que les classes rappe
lées sont plus anciennes, nous comptons à peine 100,000 
hommes pour l'armée active: quel militaire oserait sou
tenir qu'ils sont instruits, équipés et armés? 

» Nous avons avec ('organisation actuelle une mobili 
sation l o r g n e n t lente, nous n'avons pas de réserve 
d'alimentation, avouons-le, reconnaissons que tout est à 
faire: nos belles positions fortifiées seraient sans dé
fense: notre vaillante armée, malgré sa bravoure, ne 
saurait suffire aux multiples missions qui lui sont con
fiées, el le serait inutilement sacrifiée. » > 

L A B U R E A U C R A T I E M I L I T A I R E 

L'auteur reproche a u x lég i s la teurs de s'être dés in
t éres sés depuis l ong temps d es ques t ions mi l i ta ires . Il 
cr i t ique la répartit ion actue l l e de l 'armée e n quatre 
c irconscript ions e n t e m p s de p a i x et e n quatre d iv i 
s i ons d'armée et d e u x d iv i s ions de cava ler i e e n c a m 
p a g n e , ayant pour c o n s é q u e n c e d 'augmenter 
n o m b r e des officiers d'état-major, d e fonc t ionna ires 
et d 'employés . 

Alors , pour équi l ibrer l e budget et réa l i ser d e s éco 
n o m i e s , o n e n v o i e e n c o n g é p lus d u quart des effec
tifs au détr iment de l ' instruction mi l i ta ire . 

« La bureaucratie envahit tout, chose à peine croyable 
le ministère de la guerre compte plus d'employés que ce
lui de Berlin avec ses s ix directions, ses hait sous-direc
tions et ses vingt-quatre bureaux ». 

L'auteur de la brochure t ermine ainsi le chapi tre 
de l 'organisat ion de l 'armée : 

« Après quelques réorganisations militaires sembla-
blés, la Belgique aurait une armée d'officiers, de fonc
tionnaires de toutes catégories ; il ne manquerait que 
des soldats : il nous en faut. » 

tes, Il a été ramené sur les bords du knuiro à l'ouest 
d'Abomev. 

» Les débris do sou t r i a é e s o a l actuellement dispersés, 
l'ex-roi n'a plus autour de lui que quelques hommes re
crutes au passage dans les village.'. 

• Le 4 décembre, à l'ouest de Badagra, une de nos re
connaissances a eu un engagement sans importance avee 
l'arrière-garde de la troupe de Béhan'.'ii. 

» Nos forces occupent trois nouveaux posta», ceux d j 
Zagnanado, Alchéribéet Oun.béga, et lessartsot tous les 
jours le cercle autour de Béhanzin, qui chercherait à so 
retirer dans l'intérieur, dans la Lama. 

» Outre les effets personnels, de nombreux membre», 
de la famille royale, ainsi que des amazones, ont été 
pris. Nous avoiis'rondu à la liberté dos centaines rie no» 
protégés qui étaient prisonniers. » 

Le ,ioinl de départ de celle dépêche montre que le gé-j 
néral itodds a établi son quartier général à Aboiney. car' 
tîoho .'St un point fortilié qui occupe l'emplacement de 
l'ancien château royal aux portes mêmes d'Aboniey, au 
sud-est. 

La précédente dépêche du général Uodds était datée du 
30 novembre. A ce moment, Béhanzin, qui avait tente, 
sans succès de fuir dans la direction du nord, s'était ra-, 
battu vers l'ouest et se trouvait au village de Ojéja situé 
sur le Kouffo, rivière qui, d'après les renseignements qatr 
l'on a recueillis, déboucherait dans la lagune, près de 
Wbydab et coulerait entre l'Ouemé et le Mono. 

C'est en pourchassant les débris de l'année dahp-. 
méeuue que la reconnaissance dont parle la nouvelle dé
pêche du général Dodde. aurait eu l'engagement du * 
décembre, à l'ouest du village de Uadagba, lequel s e 
trouve entre Atchérihe sur leZou, affluent de l'OUénlô, 
et la vallée du Kouffo. 

Actuellement nos foroùi sont groupées autour de trois 
centres fortifiés établis e i triangles dans le hautpah».-
iney. l'n de ce3 points, Zagtauado, est à p'oximflé 
d'Agony et par conséquent du haut Ouéuié ; le second, 
Atchcribé, est sur le Zou à une cinquantaine de kilo
mètres au nord-ouest du premier: le troisième, Oumbéga, 
se trouve un peu au Ui>rd d'Aboniey, à 30 kilomètres 
il' Atcberibé et à la même distance de Zagnanado. 

Paris. SI décembre. — II. Deloncle, député des Rassts-
Alpes,a.liesse au Hantais une lettre dans laquelle il Iais.se 
entendre qu il reprendra i la rentrée la question qu'il 
devait adresser le 11 décembre an président du Conseil qui 
l-'avaitacceplé.e, relativement aux négociations pendantes 
s a sujet de l'Ktat tampon du Haiil-Mékong.On se rappelle 
crae cette question fut retirée à ce. moment à la suite 
d'eue démarche faite par le groupe colonial auprès du 
ministre de la guerre. 

M. Deloncle ajoute qu'il ne négligera rien pour mainte 
nir et faire reconnaître nos droits sut le Haut-Mékong et 
éclairer le Parlement sur les dangers que présenter) 
selon lui la création de l'Etat Tampon. 

LES ANARCHISTES 
l . V i a t <l«» V a i l l a n t 

Paris, 21 décembre. — La plaie a la jambe de Vaillant 
ne guérit pas et la suppuration qui c e n t i m e préoccupe 
le médecin de la prison. 

Un fait que nous leuous do bonne source, bien que le 
parquet le cache avec, soin, c'est que l'anarchiste Vaillant 
a reçu, depuis l'attentat, plus de trois mille francs en 
bons de poste ou en timbres venus de tous les points de 
ta France. 

Ces dons proviennent évidemment d'admirateurs. Voilà 
qui est rassurant! . 

L e c o m p l i c e « l e V a i l l a n t 
La Patrie prétend que M. Meyer persiste à avoir la 

certitude, d'i'près les renseignements qui lui ont été don
nés par l i s personnes qui se trouvaient dans la tribune 
publique, qu'un individu était avec Vaillant à la Cham
bre le jour de la perpétration de l'attentat et que cet 
individu, avec lequel on l'a vu parler, a quitté la tribu
ne quelques instants avant l'explosion. 

L e d é f e n s e u r d e V a i l l a n t 
Taris, 22 décembre. — Le bruit court que Vaillant au

rait demandé à M' Viviani,député socialiste,de le défendre 
devant la cour d'assises. 

M . P a n l R e c l u s 

les battent tout le pays et empêchent Béhanzin de rester 
dans le haui Dahomey. Aussi, l'ancien roi d'Aboniey, ne 
pouvant gagner le haut pays, à raison de l'hostilité des 
chefs indigènes réunis autour du chef de Savalou, crai
gnant de trop s'éloigner de son royaume eu se dirigeant Paris, 22 décembre. — D'après le Courrier du Soir, M. 
vers la haute Mono et le Togoland allemand, parait vou- , Paul Reclus, après nn court séjour eu Angleterre et en 
loir regagner ses anciennes provinces et se cacher dans Suisse, serait en route -ponr Cnnslauliiiople. 
le pays marécageux e l b o i s e du Lama. | S a i s i e d ' a f f i c h e s a n a r c h i s t e s 

Sa capture, s'il donnait suite à ce projet, semble dei ; „ . _ i o , . , , , „ . „ ,,„„ ,,„,,„. ,. ,„ ,,„., u . , 
lors devenir relativement aisée Pans , 22 décembre.—Des ballots d affiches anarchistes 
lors devenir relativement araic. i j n l p r j m é e s e u Angleterre et expédiées par la Belgique à 

~ ^" ; destination de la France ont été saisis hier. 
L 1 SÎTL7.TIÛN INDUSTRIELLE ET COUMERSIALE , °" â ballots, adroitement dissimulés dans des marchan-
• • •» • »•• • n>n •««••«•••••MMHia M» < M n . v u » « > n a « dises qm devaient passer en transit jusqu'à la gare du 

D E ROUBAIX-TOURCOING Nord à Paris.où ils devaient être réclamés, ont été. déeou 
L 'a l lure g é n é r a l e de s a f fa i re s à R o u b a i x - f o u r - verts par la douane française, qui surveille tout ce qui 

, ,, , , „ , , , . . l entre en France, 
c o i n g s e re s sent de 1 a p p r o e h e d e fin d a n n é e . A i n s i , i _ , _ . . . J 
e n t i s s u s i a v e n t e a é t é a s s e z cal m e , c e t t e s e m a i n e , I B i s s e n t . m e n t s e n t r e a n a r c h i s t e s 
m a i s nar c o n t r e il s'est r e m i s nnnr 1» ««ison d'été U Paris, 22 décembre. — Depuis l'attentat de Vaillant, 
m a i s , par c o n t r e u s e s t r e m i s , p o u r la s a i s o n a e t e , , j e s u i g s e n i j I 1 I p n t s t r e s s é r i euTc st> s n n t élevés entre les 
q u e l q u e s o r d r e s e n ar t i c l e grisaille p o u r robe , t e , anarchistes réfugiés à Londres et les anarchiste» anglais, 
t i s s u e s t d'un très bon u s a g e e t les f a b r i c a n t s s o n t ! qui accusent les premiers des mesures de rigueur prises 
a r r i v é s , e n m a r i a n t d i f f é r e n t s tons de m a r e n g o , à 
p r o d u i r e d e s d i s p o s i t i o n s for t h e u r e u s e s . 

N o u s n ' a v o n s r i e n de bien s a i l l a n t à s i g n a l e r , 
c e t t e s e m a i n e , a u su je t d u c o m m e r c e d e s l a i n e s . 

L a l é g è r e r e p r i s e d ' a c t i v i t é q u e n o u s r a p p o r t i o n s 
il y a h u i t j o u r s , a l é g è r e m e n t r e l e v é les c o u r s , 
m a i s e l l e n 'a m a l h e u r e u s e m e n t pus e n c o r e c o m b l é 
l ' écar t qui e x i s t e e n t r e l a v a l e u r d e l a m a t i è r e 
b r u t e e t ce i ie d u p r o d u i t m a n u f a c t u r é . 

On n e p e u t d 'a i l l eurs s ' a t t e n d r e à un m o u v e m e n t 
b ien a c c e n t u é à c e t t e é p o q u e de fin d ' a n n é e . 

LES AFFAIRES DE SIAM 
Gomme n o u s l 'avons dit , l es feui l les a n g l a i s e s re

c o m m e n c e n t à publ ier de s n o u v e l l e s s e n s a t i o n n e l l e s 
tant au sujet de l ' installation d'un dépôt de charbon 
a u x î les Samit , de s fortit ications de Chantaboun, d e 

- l 'envoi de la c a n o n n i è r e le Styx, q u e de la maladie 
l e d u roi de S iam et du re tour de M. P a v i e à B a n g k o k . 

Ces n o u v e l l e s , s u r l e caractère desque l l e s i l e s t inut i le 
d' insister , t endent à p r o u v e r q u e l a F r a n c e poursuit 
a u S iam u n e - pol i t ique t é n é b r e u s e - , qu'e l le vou
drait e s s a y e r de proliter de la malad ie d u roi pour 
remet tre tout e n quest ion , qu'e l le fait des préparati fs 
d a n s c e but , e tc . , e t c . 

A c e s ins inuat ions in téres sées , le Temps répond 
aujourd'hui : 

» Est-il besoin de dire qne rien, dans notre politique 
en Indo-Chine, ne motive de semblables craintes et qne 
notre attitude à l'égard du Siam sera conforme au prin
cipe du droit des gens tant que la cour de Bangkok 
exécutera scrupuleusement les engagements souscrits 
par elle? » 

Le Temps, après avo ir dit que les r u m e u r s m i s e s 
e n c irculat ion o n t peut-être pour but de dé terminer 
e n A n g l e t e r r e un m o u v e m e n t d'opinion, a j o u t e : 

« On s e rappel le é v i d e m m e n t l ' influence q u e la 
c a m p a g n e de la pres se a n g l a i s e e n j u i n et juil let a 
e u e s u r la m a r c h e d u conflit f ranco-s iamois . Mais l es 

L a r e t r a i t e c o u p é e à B é h a n z i n j c i rconstances ne sont p lus l e s m ê m e s , il faut que 
L a s i t u a t i o n a u D a h o m e y l'on en soit persuadé . -

Paris, 22 décembre. - Le ministre de la marine a reçu i 5 f 1 S . n d é c e m , b r f - ~ La Politique coloniale 
ce matin la dépêche suivante du général Dodds : j s e d l t e n m e s u r e d affirmer q u e le roi de S i a m es t a 

« Goho, 15 décembre. — Béhanzin a essayé de se reti-1 toute e x t r é m i t é et qu'on est t rès inquiet à la c o u r de 
rer vers le nord, mais, poussé par les colonnes volan- , B a n g k o k . 

UN TÉLÉGRAMME DD GÉNÉRAL DODDS 

contre e u x . Les clubs sont le théâtre de véritables ba 
Barres qui amèneront leur fermeture. 
L e s n o u v e a u x c r é d i t s p o u r l a p o l i c e 

Paris, 22 décembre. — Le ministre de l'intérieur s'oc
cupe de la mise en pratique de la loi nouvelle, accor
dant un crédit de 820.000 fr. destiné à renforcer la po
lice. 

Celle-ci comportera la création d'environ cent nouveaux 
postes de commissaires spéciaux. Des indications préci-

.ses ont été demandées aux préfets iiour la- désignation 
des postes et des titulaires que le niUUstM aura à nom
mer. 

L e s d e u x : a n a r c h i s t e s a r r ê t é s 
à O r l é a n s 

Paris, 22 décembre. — On est maintenant à peu près 
fixé sur les causes qni ont amené les deux anarchistes 
arrêtés à Orléans à venir se fixer dans les environs de 
cette vil le. 

Ils s'étaient éloignés de Paris, il y a environ uu mois, 
pour préparer à leur aise des engins explosifs d'une nou
velle invention sur laquelle on garde précieusement le 
secret, et ils devaient revenir à Paris aux environs de 
Noël. 

Ces renseignement résultent de fragments de lettres 
qui ont été saisies et qui ont été l'objet d'un rapport spé
cial dont la Sûreté générale a eu connaissance. 

L a p r o p a g a n d e à T o u l o n 

Toulon, 22 décembre. — Pes instructions spéciales ont 
été données à la police de notre ville pour la surveil
lance d'un groupe d'anarchistes qui essayeraient de faire 
de la propagande parmi les ouvriers de l'arsenal. 

E x t r a d i t i o n d e R i n a l d i 
Perpignan, Il décembre. — L'anarchiste italien Rinaldi, 

un des complices d e P a l l a s e t des auteurs de l'attentat 
du Licéo, détenu depuis le 12 novembre à la prison 
civile de Perpignan, a été extradé sur la demande du 
gouvernement espagnol et conduit à Barcelone. 

HORRIBLE CR MF 
A s e a t w i t n a t d ' u n v i e i l l a r d p a r s o n file e t s a 

b e l l e - f i l l e — D e v a n t l a c o u r d ' a s s t a e » d e l a 
C h a r e n t e . — C o n d a m n a t i o n à m o r t . 
Angouléme. 23 décembre. — Le 6 juin dernier, Jean 

Hériaud a été assommé à Sauviguac, arrondissement de 
Barbezieux, par Félix Villoteau, aidé par son gendre, 
N'ancel Hériaud, lits de la victime, et d'Klisa Villoteau, 
fille de Félix Villoteau, et femme de Xancel Hériaud. 

La victime, étendue sur un banc, était maintenue par 
Nancel Hériaud et Elisa Villoteau. 

Celte dernière tenait d'une main les jamhes du mal 
heureux Jean Hériaud et de l'autre une bougie. 

Après avoir essayé d'un premier rasoir qui ne mordait 
pas assez profondément dans les chairs du vieillard, les 
assassins eu prirent un second avec lequel ils lui firent 
une large entaille à la gorge. 

La victime succombait presque aussitôt après en pous
sant uu cri inarticulé. 

Les accusés, après avoir accompli leur crime, essayè
rent de donner le change en attribuant la mort de Jean 
Hériaud à un suicide. 

Ils jetèrent le cadavre dans une mare. 
I<es coupables oui comparu hier devant la cour d'assises 

de laCh.irente. 
Félix Villoteau a clé condamné à m o n : Nancel Hériaud 

à vingt ans de travaux forcés : Klisa Villoteau à huit 
ans de la même peine. 

Le verdict n'a été rendu qu'à trois heures du matin. 

UN DKAMON MER 
t'n b â t i m e n t d e p è r l i e r e n v e r s e . — H u i t n o y é e . 

I .« l u t t e c o n t r e l a m e r . - L,e s a l u t q u i s ' e n 
f u i t . — C e s a u v e t a g r e . 
Il y a quelques jours la balancelle de pêche la Provi-

denza fut renversée par un coup de vent dans les para
ges de Termina sur les côtes de la Sicile. 

L'équipage, composé de six hommes, se cramponna à 
la carène du navire renversé. L'n des hommes parvint à 
s'emparer d'une rame au bout de laquelle il aUacha une 
toile de sac qu'il agita, en guise de drapeau, pour 
appeler au secours, mais le signal ne fut aperçu par per
sonne. 

A force de lutter, les pauvres naufragés réussirent à 
remettre leur embarcation sur sa quille, mais un autre 
coup de vent la renversa à nouveau. La terrible lutte re
commença. Après quelques heures d'efforts désespérés.les 
deux na'rins plus âgés disparurent dans les flots. Le 
iiiéme sort échut quelques instants après aux deux plus 
jeunes. Il ne resta plus que le patron de la barquejiommé 
Croiniolo et le timonuier Catomzaro. Vers minuit, les 
deux survivants se trouvaient à environ douze milles 
de la côte, à la hauteur de Santi-Elia, lorsqu'un voilier 
arriva dans leur direction. 

L ' E S P O I H QUI P A S S E 
A peine le bateau fut-il àpoi tée de leurs voix, qu'ils 

ftoussèrent des appels déchirants. Leurs cris furent en-
endus. Du bord du navire eu marche, un marin qui par

lait avec l'accent sicilien leur demanda qui ils étaient et 
d'où ils venaient. Dés qu'ils eurent fait connaitre qu'ils 
étrient deTermini , il leur fût répondu jue le vent empê
chait le sauvetage. Malgré leurs supplications le voilier 
poursuivit sa roule. 

Pendant trois jours et trois nuits, la balancelle flotta 
entre le cap Zalferamo et Fniine-Craude, traînant à sa 
remorque les deux épaves humaines que soutenait à 
peine un dernier souffle de vie. Enfin, à l'aube du qua
trième jour, les deux survivants de la Providenza furent 
sauvés par une tartane calabraise qui allait de K«ggio à 
Messine. 

LES TISSUS DE LAINE 
d e v a n t l a c o n v e n t i o n d o u a n i è r e f r a n c o - r u s s e 

Nous a v o n s reproduit l es cons idérat ions si j u d i 
c i euse s présentées par la Chambre de C o m m e r c e de 
Tourco ing à propos de la tarification des t i s sus de 
la ine adoptée par la convent ion douanière f r a n c o -
r u s s e . La Chambi-e de Gumniorae dû. P a r i s v ient de 
s'associer à cet te protestat ion e n adoptant les t e r m e s 
du rapport s u i v a n t qui a é t é déposé par l'un de s e s 
m e m b r e s M. Huot : 

» M. le Président de la Chambre de commerce de Tour
coing — dit le rapport — nous a communiqué les obser
vations que cette chambre a cru devoir présenter à M. le 
Ministre du commerce, au sujet du paragraphe 199 de 
la convention franco-russe du 17 juin 1893, qui vise les 
tissus de laine purs ou mélangés. 

» Le Ministère du Commerce, eu appelant l'attention 
des Chambres de commerce sur celle convention, et en 
las invitant à tirer parti du régime favorable qui vous 
est concédé, u'a évidemment pas apprécié comme il 
convient, la situation faite à l'industrie lainière et l'ina
nité de la réduction des droits consentis. 

• En effet, le droit uaifonne de t l fr. 71 par kilo ue 
tissu de laine français, en ce qui concerne les lainages, 
robes, mérinos, etc. , tout en étant beaucoup plus faible 
que celui appliqué aux tissus similaires des autres pays 
européens.n'en représente pas moins une taxe ad valorem 
de 146 0|0, le kilo de ce genre de tissu étant arbitré à 8 
francs par la commission des valeurs. 

» Si le droit appliqué avant la convention pouvait être 
justement consiâérécomme prohibitif,s'élevant à 183 0 0 
ad valorem, celui de 146 0 0 ne l'est guère moins et il 
n'entrera dans de telles conditions. 

» Il en sera à peu près de même du tissu pour draperie 
en laine pure ou mélangée,tributaire également du para
graphe 199. 

» La draperie a passé successivement, depuis 1867, par 
les taxes au kilo de 4,40, de 8,80, de 14,64 et la voici par 
la convention nouvelle, taxée à U fr. 71 au kilo, ce qui 
représente ad valorem 88 0|0, la draperie valant 13,25 au 
tableau dressé par la commission des valeurs.' Autant 
dire la prohibition ! 

» Les négociants en draperie de la place de Varis dont 
l'importance et b, notoriété n'échappent à personne, ont 
vu, depuis 1873, leurchiflre d'affaires enBuss ie décroître 
de 73 0|0. Nous sommes en mesure de | certifier cette ef
frayante atteinte portée à l'un des plus grands commerce 
de notre place. 

U est à peu près impossible d'en emprunter la preuve 

aux chiffres donnés par la statistique officielle. Le transit 
par l'Allemagne et la Belgique dénature, la plupart du 
temps, la destination réelle, et il se trouverait, si l'on 
prenait les chiffres de la douane, que la France fait 
moins d'affaires avec la Itussie qu'avec le Venezuela ! 

» yuant au caractère d'opportunité d'une revendica
tion sur ce chapitre, il trouve sa raison d'être en ce que 
la commission est renouvelable annuellement et qu'il 
n'y a pas de temps à perdre pour en remanier les articles 
d'ici au 30 juin-12 juillet. 

» C'est donc très légitimement que il Chambre i» Com
merce de Tourcoing relève Vinsuflisimee de la concession 
de SO O\0 obtenue, l'urgence d'y remédier, et nous invile 
à joindre nos efforts aux siens aussi ênergiquement et 
aussi vite que possible. 

» Mais notre Commission n" 1 a pensé que Paris n'est 
pas abiolument un foyer 'd'iodastrie lainière comme 
Tourcoing ou Elbeuf, que nombre d'industries autres 
peuvent avoir des observations à présenter sur un ou 
plusieurs des 36 articles de la convention, auquel cas 
un travail d'ensemble aurait plus de force et de poids 
qu'une protestation sur un article isolé. 

» Votre commission n ' l vous propose, en consé
quence, de répondre à M. le Président de la Chambre de 
commerce de Tourcoing que ta Chambre de commerce de 
Paris s'associe pleinement aux considérations émises sur 
les bénéfices illusoires de la convention {paragraphe 199) 
et se propose d'exprimer un avis analogue. » 

NOUVELLES DU JOUR 
M. D e i b l e r m e n a c é p a r l e s a n a r c h i s t e s 

Paris, 22 décembre. — Le Figaro dit que M. Deibler, 
effrayé par des lettres de menaces qu'il a reçues et qui le 
préviennent qu'on le fera sauter s il procède à l'exécu
tion de Vaillant, songe très sérieusement, cette fois, à 
demander sa mise à la retraite. 

P r i è r e s p o n r l a F r a n c e 
Paris, 22 décembre. — Le cardinal Richard vient d'or

donner des prières pour la France le jour de Noël 4 l'oc
casion de l'attentat de la Chamtre des Députés, 
« r a v e a g i t a t i o n p a r m i l e s v e r r i e r s g r é v i s t e s 

d e S a i n t - E t i e n n e 
Saint-Etienne. 22 décembre. — Les verners grévistes 

de la maison Duns, poussés par la misère, paraissent dé
cidés à tout. Ils ont prévenu le concierge qu'ils feraient 
sauter la maison. Des arrestations sont imminentes. 
I ,;i d é t e n t i o n d ' u n F r a n ç a i s e n A l l e m a g n e p o u r 

e s p i o n n a g e . — I n t é r e s s a n t s d é t a i l s 
Bar le-Duc, 22 décembre. — M. Klein, qui avait été 

arrêté en 1887 à Strasbourg, sous l'inculpation d'espion
nage, vfent de rentrer daus sa famille après avoir fait 
six ans de travaux forcés. Il donne sur sa détention des 
détails qui ont d'autant plus d'intérêt, que deux officiers 
français viennent d'être condamnés, on le sait, pour le 
même fait. 

M. Klein a été en butte aux plus mauvais traitements 
!l a travaille d'abord à la machine à faire des bas, puis 
a été occupé comme maçon. Deux fois, il a été condamné 
4 la bastonnade. La nourriture est des pins mauvaises 
et insuffisante. 
L a v i c t o i r e d e s I t a l i e n s c o n t r e l e s D e r v i c h e s 

Rome, 22 décembre. — Les Italiens ont perdu dans la 
bataille d'Agordat.un capitaine.deux lieutenants, unecen-
taine de sous-ofliciers et soldats. 

Les forées italiennes relevaient à 1,5*1 tommes et 
celles des derviches à 10,000 hommes. 

U n e enquê te s u r l a s i t u a t i o n de notre m a r i n e 
mi l i ta i re 

Paris, 22 décembre. — On annonce que M. Gerville-
Béache a l'intention de procéder, durant les vacances 
parlementaires, à une enquête personnelle sur la situa
tion de notre marine militaire i-i .vaa f«i,^ a ,., rentrée 
l'objet d u n e Interpellation. 

Les négoc ia t ions c o m m e r c i a l e s a v e c 1 E s p a g n e 
Paris, 22 décembre. — Les négociations commerciales 

seraient reprises avec l'Espagne sur 1 initiative de cette 
dernière. M. Sagasta désirerait, en effet, présenter aux 
Cortès, en janvier prochain, un projet susceptible d'être 
accepté par BOBS parce qu'il ne dépasserait pas les limites 
de notre tarif minimum. 

L a nouvel le 
d'une e x p é d i t i o n contre l e Touat dément ie 

Paris, 22 décembre. — Le Courrier du Soir dit qu' 
est inexact que les autorités militaires de l'Algérie aieni 
reçu des instructions spéciales en vne d'une expédition 
dirigée contre le Touat. Toute action de ce côté est sus
pendue et sera peut-être considérée comme superflue en 
présence des événements qui se déroulent au Maroc 

Le gouvernement espérerait donc traiter cette question 
par voie diplomatique comme l'a fait l'Espagne DOUT 
l'affaire de Mélilla. 

Une v i c t o i r e d e s I ta l i ens e n t r e l e s D e r v i c h e s 
N o m b r e u x m o r t s ' 

Massaouah, 22 décembre. — Source italienne. — Près 
du fort d'Agordat, entre la garnison italienne, comman-
dée par le colonel Arimondi et uu corps de 10,000 dervi
ches , commandé par Hamed-Ali, un combat a eu lieu 
le 21 décembre. Après deux heures d'une lutte acharnée 
les derviches ont été mis en déroute laissant un grand 
nombre de morts parmi lesquels Hamed-Ali et presque 
tous les chefs. Une mitrailleuse et 60 étendards o n t é t é 
pris par les Italiens. 

Kome, 22 décembre. — Le général Mocenni ministre 
de la guerre, répondant à une question sur le combat 
d'Agordat, confirme les nouvelles données par une précé
dente dépêche et ajoute : 

» Le combat ayant été acharné, il v a aussi de notre 
côté des pertes sur lesquelles nous n'avons pas encore de 
renseignements précis, mais j'éprouve un sentiment de 
fierté a signaler cet acte de valeur de nos troupes. » 

Des applaudissements répétés accueillent ces paroles. 
Seule, I extrême gauche s'abstient. 

M. Irnbriani annonce qu'il questionnera de nouveau le 
ministre de la guerre. 
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E a u x D u n k e r q 
Tréfilerie 
Biache-St -V. . 
D e n a t n Anz in . 
Usin VHlcrupt 

Compt 

V73 •-

Cours 
p r é c è d . 

l i t ' 3 
138 75 
511 . . 
Î0V . 

- t ô t 
105 . . 
UIV . . 
ttiS . . 

«7 . 
IIS 50 
t e l T'J 
..10 . . 
• 0 * . . 
509 . . 
502 . 

( M - 50 
irX) . 
tos "t 

t l ( .2 M' 
500 . . 

m . ÏSOO . . 
150 . . 
H 0 . . 
ItO . . 

270 . . 
250 . . 

:n)0 . . 

517 50 

525 . . 
1010 . . 
3500 . . 

U'I . . 
»50 . . 

)t. £££ 

OBLIGATIONS 
Tramw. Nord 1 t: 
l'nion lin. N Il 
liaz rtevvaxem . . . . 5: 
Cli.d.ferEcon | 51 
lienaiu Anzin | 31 
TréBlerie I 51 

< H A i t i i o - . \ \ < . i : s 410.1 
Aniche, 12*. 
Anzin, 100* d. 
Blanzy 
Bruay 
Bullv-Greil.,6-
r.ampagnac... 
Canna. 
Courrières, 10» 
Crespin 
Douchy 
Bourges 
Drocourt.l" s. 
Escsrpelle 
Epinac 
Ferfay 
Fléchi nel 1er..3 
Pléchinelle.... 
I.ens 
Liévin 
Maries 30 0/0. 
Maries 70 0/0. 
Meurchin 
Ostn court 
Sincey-le-R.... 
Thivencelles. 
Vicoigne etN. 

OBLIGATIONS 
Bettmne 1S77. 
Blanxy 1876... 
Drocourt1885. 
Hechinelle87. 
Maries 188C.... 
Liévin 1885.... 

23001) 

«M«ii 
ItM 
(7:o 

1200 
1703 : 

m 
\)7i) 

13S00 
930» 

13900 
15550 

M a r c h é * d e L i l l e d o *C3 d é c e m b r r 1 8 9 3 
SUCRES. — Raffinés n« 1, cote officielle, 113 . . à ; 

58 degrés, cote com., 33 V- à . : n* 3, cote corn., 
HtJll.E£L — Huile épurée pour quinquet 72 fr. l'hectolitre, 

huile de colza 66 fr. 
ALCOOL». - 3/6 betteraves disponible offert 33 50 à . . . ; 

C o u r s d e c l ô t u r e a n c o m p t a n t d u ZH d é c e m b r e 

»S 53 . / . I i 0/0 
/ . t 3 0/0 1891 

N . . . / . I 3 0/0 amortissable.. 
1 « *) . / . I 4 1/* 0/0 1881 

Dernière Heure 
(D ' nos correspondants particuliers, 

et )>ar FIL SPhCULL) 

U n Inc ident franc» a u t r i c h i e n 
Nantes, 23 décembre. — Un incident d'une certaine 

Sravilé, avec des marins autrichiens,vient de se produire 
Nantes. 
Lo Irois-màts Superbo retenu ici depuis huit jours par 

la tempête, ayant été invité à larguer ses amarres pour 
permettre à un autre navire, nouvellement arrivé, de se 
mettre à quai, le second de ce nav.re, nommé Giovanni 
Vidossi, âgé de vingt ans, originaire de la province d l s -
trie, lança les injures les plus grossières au maître de 
port et aussi à la France qn'il menaçait des Allemands. 

Le parquet, prévenu, résolut d'agir ênergiquement: 
mais à l'arrivée du commissaire de police et de quatre 
agents, le Supet bo, avec tout son équipage, avait quitté 
le quai. 

Le magistrat se rendit alors à bord avec un canot; 
l'accès lui en fut défendu et le capitaine lui montra le 
pavillon autrichien qu'il venait d'arborer. Le commis
saire passa outre, mais, devant l'attitude menaçante de 
l'équipage, il dut regagner la terre. 

Douze agents et huit gendarmes conduits par deux 
substituts, furent alors requis et se rendirent à bord du 
Superbo. 

Le capitaine et le second étaient absents : ie maître 
d'équipage déploya ie drapeau pour fermer l'ouverture 
de la coupée. 

Devant la force, l'équipage se calma, et le navire 
ayant été mis dans l'impossibilité de quitter le port de 
Nantes, le second se constitua prisonnier, hier soir.à dix 
heures. 

Le tribunal correctionnel lui a infligé, aujourd'hui, 
vingt quatre heures de prison et 200 Irancs d'amende. 

Caea M. Th ivr ter 

— Si je quitte le Palais-Bourbon, le socialisme n'y 
perdra rien; car nous sommes couvaincusque mon siège 
écherra à un socialiste. Si notre conviction n'était pas 
indubitablement certaine, croyez-vous que je serais can
didat au Sénat » 

Notre parti est en progrès. Ses représentants doivent 
exister dans les deux a s s e m b l é e s . . . J'espère que nous 
atteindrons ce résultat. Kn tout cas, je n'ai pas sol lie lé 
la candidature: elle m'a été dévolue par les synd ica t s . . . 
j 'ohéisdonc eu quelque sorte aux ordres d e ' m e s man
dants. 

J'estime leur être tout aussi utile au Sénat ^u'à la 
Chambre. Comment agirai-je? Selon la ligne de conduite 
qui me sera tracée et sauf, bien entendu, les circonstan
ces 0(1 je devrai user de ma propre initiative. 

Je vais partir dans l'Allier d'ici quelques jours. I t 
voilà tout quant à ma candidature. 

Avant de prendre congé du député de l'Allier, je lui 
demande, en jetant les yeux sur sa blouse, s'il con.-cr-
verait au Sénat la tenue qu'il a adoptée au Palais-Bour
bon. 

Tout en haussant légèrement les épaules, il me répond ! 
avec bonhomie. 

— Je ne vois pas pourquoi je changerais de tenue en i 
changeant de m e n a . . . 

L a p r e m i è r e de « R i c h a r d i n » à R o u e n 
Rouen, 23 décembre. — La première de Richard Jll, 

opéra de Blavet, musique de Salvayre, a eu lieu ce soir 1 
avec un çrand succès au théâtre des Arts. Le livret aété I 
très apprécié : quant à la partition, plusieurs morceaux 
ont été très goûtés. 

L'interprétation était bonne. Il faut citer surtout Mme ; 
Bouvoisiu, qui s'est taillé un grand succès daus le rôle • 
d Klisabeth. 

Le ténor Dulrey qui remplissait ie rôle de itichmond, 
lui a brillamment donné la réplique. 

l l ly, qui tenait le rô l sde Richard, a montré des quali-1 
tés rie bon comédien. 

Le ballet des bohémiens, très réussi, a obtenu l'appro-
ballon générale. La mise en scène do l'reuvre était très ] 
soignée. 

A la lin de 1» représentation le public assez chaud 
rappelé les auteurs. En somme, l'o uvre a laissé une bon
ne impression d'ensemble. 
J u s t i c e r e n d n e e n Chine a u n m i s s i o n n a i r e f r a n ç a i s 

Hongkong, 23 décembre. — Le vice consul de France 
à llankeou a signé un arrangement qui règle les récla
mations de la mission du Riang-Si. 

Les éhinois qui avaient maltraité l'an dernier M. Via!, 
prêtre de la mission dn Yunnam ont été mis en juge
ment, bâtonnés, marqués à la ligure et condamnés au 
bannissement. 

L a d y n a m i t e «a E s p a g n e 
Madrid, 23 décembre. — A Sada, province de la Coro-

gne, une cartouche de dynamite a éclaté sous le portail 
île la maison d'un pharmacien. Cette explosion a fait de 
grands dégâts matériels. L'autenr est inconnu. 

D a ouragran s u r l e s c ô t e s de B i s c a y e 
Madrid, 23 décembre. — L'n terrible ouragan a éclaté 

sur les côtes de Biscaye. 
A Berrneo, une barque Je pécbe a fait naufrage. Neuf 

hommes ont été noyés. 

U n complo t a v o r t e . — L, e n l è v e m e n t de l a fille d n 
p r é s i d a n t Cleve land. — A r r e s t a t i o n d e s c o u p a 
b i s e . — L e u r s a v e u x 

New-York, 23 décembre. — On mande d'Abilène 
iKansas) : 

La fille du président Cleveland, miss Rutb, vient 
d'échapper à un grand danger. 

Un hasard a fait découvrir que deux femmes qui 
avaient accès dans la maison du président s'étaient fait 
les instruments d'un complot ayant pour objet l'enlève
ment de la jeune tille. 

Les deux mégères arrêtées ont avoué; elles déclarent 

3ne lour but était d'obtenir une forte rançon du prési-
ent pour la remise de miss Uiith. 

Cool ies c h i n o i s e m p o r t é s p a r u n v a p e u r a l l e m a n d 
E n e r g i q u e Intervent ion 

Londres, 23 décembre. — On mande de lloug-Koog au 
Standard de ce malin : 

« Les autorités dortuguises de Maido ont laissé partir 
un vapeur allemand qui emportait cinq ceul coolies chi
nois, venant de Canton. 

» Le gouvernement chinois a infligé un blâme au vice-
roi de Canton : il a demandé, en outra, qne les coolies 
fussent ramenés.» 
U n e c a r a v a n e a t t a q u é e . — T o u a r e g s e t A r a b e s . — 

Captura i m p o r t a n t e 

Tripoli. 23 décembre. — Une caravane de Touaregs, 
venant de Bornou, a été attaquée dans le Fezzan par les 
Arabes et a été obligée de rétrograder après avoir perdu 
90 hommes. 

Les Arabes ont capturé 7,000 chameaux. 
U a e c h a s s e à l 'ours 

Annecy, 23 décembre. — La forêt de Douassard, si
tuée à peu de distance d'Annecy, vient d'être le théâtre 
d'une chasse à l'ours des pins émouvantes. 

Déjà, il y a quelques jours, on avait remarqué les tra
ces de ces animaux dans la forêt; ils avaient même été 
aperçu par des bûcherons qui, à leur vue, s'étaient en
fuis à toutes jambes: aussi l'effroi était grand dans la 
forêt. 

Or, M. de Boigne, intrépide chasseur, qui a à son actif 
plusieurs fauves tués dans les Indes, résolut de débar
rasser le pays de ces hôtes dangereux: avant-hier, il se 
mettait à leur recherche, accompagné du brigadier fores
tier Vison et du gards Falcq. 

Ils avaient déjà battu la forêt pendant plusieurs heu
res sans aucun résultat, et ils songeaient an retour, 
lorsque, en passant devant une grotte, l'un des trois 
chasseurs, le garde Falcq, y pénétra; il était a peine 
entré qu'un formidable grognement retentit et qu'on vit 
ressortir à toute vitesse le garde poursuivi par un énor
me ours brun qui s'arrêta un instant au bord de sa 
tanière, comme pour réfléchir; ce fut sa perl«3 : au même 
instant, trois coups de feu éclatèrent: c'étaient M. de 
Boigne et le brigadier Vison qui, postés à peu de distance 
et sans perdre leur sang-froid, avaient tire dessus; l'ani
mal, mortellement blessé, lit entendre un formidable 
grognement, se dressa sur ses pattes de derrière et rentra 
immédiatement dans son antre. 

Quand les plaintes de l'ours, qui d'abord avaient été 
terribles, se furent peu à peu éteintes, les cbas«eurs,après 
uue longue attente, pénétrèrent dans sa retraite: là, à 
quelques pas de l'autre.il s trouvèrent son cadavre étendu 
sur le côté dans une mare de sang, il avait eu la tête tra
versée par les trois balles, dont deux provenaient du fusil 
Lebel du brigadier forestier. 

Cet ours, qui pèse 153 kilos, poids énorme, aété amené 
à Annecy et vendu 220 fr. à un boucher de la ville.Mais 
on croit que l'animal n'était pas seul; aussi une battue 
va-t-elle être organisée. 

U n c h a p i t r e de r o m a n 
Bordeaux, 23 décembre. —Un jeune violoniste de douze 

ans, du nom de Pba), un petit virtuose prodige qui 
jouait daus les cafés-concerts, a été enlevé hier par deux 
individus. Ces hommes, pour l'emmener, lui ont fait 
croire qu'on organisait uu concert à sou intention et 
qu'ils étaient venus le chercher pour le conduire à la 
répétition. Louis Pliai a suivi alors les deux compères 
qni l'ont entrainé dans un café. 

Là ils l'ont fait enivrer et l'ont envoyé à la campagne. 
Ces personnages voulaient exploiter le talent de Louis 
Pliai, qu'ils eussent produit à Nice, Monaco et aussi à 
l'étranger. Bref, ils auraient été ses imprésario, et ce 
pelit métier eut été très fructueux pour eux. Les deux 
ravisseurs ont été écroués au Dépôt. Le jeune Phal n'a 

i pas encore été retrouvé. 

L a fin dn mande 

Leipzig, 23 décembre. — M. Rodolphe Falb, connu par 
ses études sur les tremblements de terre, a fait une con
férence, au cours de laquelle il a prédit la fin du monde 
pour le 13 novembre 18W. 

L'existence du globe. >lisait-il. est menacée par la co
mète découverte en 1866 et qui, en vraie révolutionnaire, 
parcourt l'espace sans suivre aucune règle, ni trajectoire 
déterminée, h'n 1899, cette planète lera sa réapparition et 
elle se heurtera contre la terre Le choc, d'apre* les cal
culs de M. Falb, aura lieu le 13 novembre 189y et ce se
rait la fin du inonde. Si, toutefois, la collision ne produit 
pas de catastrophe finale, il y aura, dn 13 au 15 novem
bre, une abondante chute de météores. ••> . 

L i s t e d e s e o n i m n n e s b e l g e * pour les 
quel les l 'affranchissement des lettres , en France 
n'est que de quinze cent imes : 

Aelbeke. Atiseghem, Antoing. Auvaing, Anseval Aase 
ru-ul, Arc-Ainières. Autrvve, Avelghem. 

Bailleul, Barry, Bas-Fo'rest. Bas-Warnetou. Raugniss, 
Bavinchove. Beclers. Belleghem, Berchem, Béveren, Bis-
seghem, Blandain. Boesinghe. Bossuvt, ilmveMe. 

Cachtein, Caloune, Caster, Celles, Cbercq, Comines, 
Cordes, Courtrai, Coyghem, Courmenhelst. Cuerne. 

Dadizele. Dergneau, Derlyck, Desselgheni, Dickebuscb, 
Dottignies, Dranoutre. 

F.melgbem. hr-e, Kscanaftles, Kspierres, Ksplecbin, Es-
«uelmes, Estaimbourg, Estaimpnis, Evregmes. 

Fontenoy. Forest. Froyennes. Froidemont, Guignies 
Cullegbein, Gyselbrechtegem. 

Ilaiiebekc, llairines. Ileersteit, lielclnn, Hermines, 
llerquegies. Herseaux, lleule, liertain. Hollain, Hollebecn. 
Iloutbem, Howardies, llulste. 

Ingelmunster, Iseghein, Ingovghem, Jollain. 
Kemmel, Kerkove, Lamain. Laplaigne.Leers-.Nord Lsn-

delede, Lesdain, Luignes. 
Marcke, Meuin, Marquain. Messines, Moorseele, Moors-

lede. Mouscron.Mourcourt, Manille. 
^Néch in , Neuve Eglise. Orcq.Orroir.Oyghein. Ois Roos-

Passehendaele, Pecq, Péronue, Petit-Briilault, Pipaix, 
Planche, Ploegstert. Popuelles, Fuites. 

Ouaremont, Quartes, Ramegnies-Chin. Reckeiu. His-
quons-Tout, Rolleghem. RollegheuiCapelle. Huuiillies, 
Ronzy, Ruyen. 

Saint-Génois, St Jean. si-Léger. St-Maur. SI Sauveur, 
sulsique, Swevegbem. 

Taintegnies, Tenipleuve, lliiiuoiigies, Tieghcm, Tom 
brouck. 

Vaulx-le-Tournai, Vclaines, Vezouchaux. \ i ch te . VI»-
mertinghe,Woorinezèle. Waennaerdc. Warehiu, Warcoing, 
Warneton, Wervicq, \Vez-Velvaiu. Willemeaul, Worte-
ghetu, Wulverynghem. Wevelghem. West-Hoosebèke. 

Vpres, Zantwoorde. Zillebeke, Zonnebeke. 
.Mouscron, Ballon, Covgbem. Dottignies. Herseaux, 

Luignes, Mont-à-Leux. 

A V I S A U X SOCISTJBS. — Les sociétés qui con
tient l ' impress ion de leui-s aft icaes , c irculaires et 
règ lements à la maison Alfred R e b o u x , r u e N e u v e , 17, 
ont droit à l ' insertion gratuite dans l e s d s - x édition» 
du Journal de Roubaix. 
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